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o apresentar-lhes êste 
trabalho, sua própria 
singeleza não ambi­
ciona as glórias da 
infabilidade, n e m 
faz imposições dog­
máticas e nem tem, 

·muito menos, a idéia arrogante de 
iinpôr doutrinas florescentes. Tam­
bém não será isento totalmente de 
-erros, porquanto ainda não bran­
quejaram meus cabelos ao sôpro 
ilivino da experiência . 

Mas o que o povoa, neste ins­
tante, os desvãos de minha cons­
ciência, é, tão somente, levar aos 
meus companheiros, de um modo 
mais simples e mais concreto, em 
uma série de artigos, o que demais 
urgente necessitamos, nas lides diá­
rias com êste "pedestal dos prínci­
pés" - o cavalo - tendo em vista 
a ginástica e preparação para o 
salto . . 

Assim . procedendo, desobrigo-me 
da promessa que fiz, de que, se um 
dia Deus, na Sua infinita bondade, 
me concedêsse o privilégio· de ma­
terializar um sonho, qual seja, o 
de possuir o sublime e nobre Curso 
de Equitação, os conhecimentos 
dêle decorrentes, ainda que mo­
destos, mas que pudessem alimen­
tar a chama olímpica do hipismo, 
-eu os transmitiria com humildade 
.àqueles que tivessem vontade de 
aprender. 

O Encapotamento, a Inversão ou 
a Iniciação, constituem os proble­
mas mais comuns que nos apre­
senta o cavalo. Ficamos, hoje, no 
:estudo belíssimo das duas primei­
.ras "virtudes". 

O cavalo é em tudo um livro. 
Abrí-mo-lo no capítulo referente a 
Músculos . somente aos práticos, 
que se crêm dotados, por Deus, 
do Tato Eqüestre, é j_ustificado des­
conhecerem imprescindíveis prin­
cípios; que os imortais eqüestres 
deixaram, - em seus Apontamen­
tos uns, em suas Bíblias outros. 

Nós, simples cavaleiros, precisa­
mos de conhecimentos teóricos, 
para que não passemos a vida in­
teira, como aqueles, procurando 
combater o "efeito", tributo que 
p a g a m o s pela ignorância da 
"causa". 

O que trataremos sôbre os Mús­
culos, são préstimos da Hipologia 
ao nosso trabalho . Estudaremos su­
cintamente os que mais se rela­
cionarem com os assuntos em ques­
tão, e cujo desconhecimento é im­
perdoável aó mais modesto cava­
leiro, para um trabalho consciente 
e judicioso, 

Assim sendo, vejamos os se­
guintes: 

a - Inversores do pescoço (Es­
plênio) 

b - Elevadores da base do pes­
coço e do tórax (Angulares 
da omoplata) 

c- Flexores (Mastóide­
. umerais) 

d - mo-espinhais 
e - Abdominais 

Os Inversores do pescoço (a) 
responsáveis pela posição do balan­
ceiro, variando, pelos seus alonga­
mentos ou encurtamentos, as duas 
curvas (posterior e anterior) in-
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versas e solidárias que o consti­
tuem. 

São os músculos mais persegui­
dos pelo cavaleiro, que podê' agir 
sóbre êles diretamente pelas ações 
das mãos. 

Elevadores da base do pescoço 
(b) sóbre êstes músculos não te­
mos ação direta ; seu 1 funciona­
mento fica condicionado, pelo seu 
antagonismo (Antagônicos sã o, 
claro está, os que atuam em sen­
tidos opostos), aos Inversores do 
pescoço. 

Flexores (c) são músculos anta­
gônicos dos Inversores ; seu movi· 
mento s e r á b e m coordenaao, 
quando sua contração correspon­
der, concomitantemente, à exten­
são dos Inversores. 

mo-espinhais ( d) começam na 
região do garrote, cobrindo tôdas 
as apófises espinhosas até a re­
gião do sjlcro. São antagônicos em 
suas ações aos abdominais, e soli­
dários aos Elevadores do pescoço. 

Abdominais (e) são os flexores 
do dorso-rim, responsáveis pelo" en­
gajamento dos posteriores. 

É justamente nesta altura que 
entramos na fase preliminar da 
nossa exposição - fuga da base do 
pescço ao enquadramento das ré­
deas. 

O Encapotamento e a Infersão, 
são as mais naturais e instmtivas 
"defesas" do cavalo, isto porque 
estas duas posições, de aparénc1as 
opostas, melhor o predispõem : ao 
relaxamento na adução dos poste­
riores, a amortecer os castigos de 
uma mão impiedosa, enfim, é a 
condição em que melhor se acha 
para apresentar ao cavaleiro as 
maiores reações. 

Vejamos como se apre~entam os 
musculos já estudados nesta situa­
ção de "base do pescoço amas· 
sada" (Fig. 2). , 

Inicialmente, os Invertores do 
pescoço (a) estando contraídos, os 
Elevadores da base (b) se alongam 
no sentido da seta, e arrastam con­
sigo os mo-espinhais ( d)' que lhe 
são solidários à altura do garrote, 
limitando conseqüentemente a am­
plitude de sua extensibilidadé para 
trás; as Abdominais (e) antagôni­
cos . dos mo-espinhais - têm sua 

ação de flexores contrariada, o que 
lhes impossibilita assenhorearem-se 
do engajamento dos posteriores. 

Eis a razão dos nossos cavalos, 
comumente, sob o "pêso" do ca· 
valeiro, nos parecerem que se aras­
tam, perdendo sua mobilidade e 
harmonia natural de seus movi­
mentos. Necessário se torna que 
os readaptemos recionalmente ao 
novo Equilíbrio, pelo restabeleci­
mento das proporções naturais do 
"pêso" entre seus posteriores e an­
teriores. 

Dentro dêste objetivo, de que se 
trata para o Tenente ? Direi : Ele­
vação dá base do pescoço - ''Pe­
dra de Toque da Equitação". 

Perseguiremos ê s t e propósito 
num trabalho em "alongamento", 
aliás, por excelência na Iniciação 
ou Readestramento. 

Ora, se conseguirmos de nosso 
cavalo o alongamento de seu pes­
coço, com um leve arredondamento 
da nuca, teremos em conseqüência 
( Figs . 3 e 4) : encurtamento dos 
Angulares da omoplata (b) eleva­
ção da base do pescoço e extensi·· 
bilidade dos mo-espinhais ( d) fa· 
cilitando a ação dos Abdominais 
(e) no engajamento. 

Como atingiremos êste objetivo? 
Em se tratando de cavalo novo 

ou de readestramento - nosso caso 
geral - começaremos procurando 
a distensão dos Inversores ; ou, num 
estágio de adestramento mais 
adiantado, contração dos Abdomi­
nais. 

Há um trabalho "de 
("descontração do maxilar" 
ratório e bastante útil à oOitenca~·-~ 
desta distensão, citado 
Licart em"Perfectionnement 
tre" pág. 47, e ainda por 
de Kerbreck, em "AdestrmneJtt.a' 
metódico do cavalo de sela" ; 
dicação destas obras tem o 
rito de orientar os mais in1;er4eSSiti 
dos na procura de algumas 
fontes de consulta a respeito. 
tenho-me dêste assunto, não 
porque nos priva de preciosos 
nutos de estarmos montados, 
também, de outras vantagens 
correntes do movimento para 
frente. 
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Vejamos quais as embocaduras 
mais interessantes a serem usadas 
pelo cavalo (em questão em inicia­
ção ou readestramento) : bridão de 
remonta, de duplo bocado, bridão 
de borracha (excepcional), bridão 
ascensor ( êste em. último caso e se 
realmente nosso cavalo possuir bri­
lhantes qualidades que compensem 
o uso) . A escolha destas emboca­
duras variará, é lógico, por parte 
do cavaleiro, conforme : sua de­
senvoltura eqüestre (Tato), seu 
método, inteligência, persistência e 
mui t.o principalmente paciência, 
para não desistir, às vêzes, nas vés­
peras do sucesso ; por parte do no­
bre aluno : pelo maior ou menor 
grau de Inversão, impulsividade, 
temperamento, sensibilidade de 
de suas barras é comissuras, e al­
tura do palato (mais ligado com a 
passagem: de língua do freio) . 

Não recomendo as rédeas : Cham­
bem, Colbert, Alemã, porquanto, 
em mãos de cavaleiros novos, mas· 
trazem ruins conseqüências, do que 
o mérito que porventura encer­
rem. Quanto ao comprimento das 
rédeas, não direi que sejam longas 
ou curtas, mas que correspondam 
a uma tensão tal, cuja resultante 
não obrigue pela fôrça a acionar 
"molas" 1que em absoluto não estão 
predispostas a um funcionamento 
harmônico. 

Naturalmente elas serão mais 
t:urtas na Iniciação e alongar-se-ão 
progressiv&mente, à medida que 
nosso cavalo cresça em conheci­
mentos. 

Explorando a lei geral de que "a 
tôda ação corresponde uma rea­
ção", nosso cavalo deverá respon­
der à tensão das rédeas de baixo 
para cima com uma reação em 
sentido inverso, justamente o que 
desejamos. · 

Já que estamos montados, algo 
de extraordinária imperiosidade 
nos passa a preocupar constante­
mente - Impulsão e mais Impul­
são ( "puls d'impulsion, plus de 
cheval"). 

Enfeixando tudo o que já foi 
dito para ilustração do nosSO' re­
ciocínio, como que num grande pa-
\~~~·~ ~ .. 

No picadeiro ou na e s t r 
("longe dos curiosos, se 
- Cap. Dantas Pimentel, 
p r o g r a m a para 
de equitação de oficiais, 
de E d u c a ç ã o Física, 
de 1953 - observação esta 
·real importância, para que 
tornemos o nosso trabalho 
"demonstração") -
inj.cialmente ao Passo -
mais acessível j s explicações 
professor, êste eln ligação mais 
tima e constante com o seu 
e com assento mais 
fazer nosso cavalo baixar 
pela tensão nítida das 
baixo para cima, tensão 
não deve ser contínua. 

Assim· que esboçar a 
estejamos prontos para ceder, 
rém, mantendo o contacto e a 
pulsão (sempre Impulsão ! ) . 
tente puxar as rédeas para 
cerrar enérgicamente os dedos 
que êle bata de encontro ao 
cado, mantendo a mão alta até 
volte a puxar para baixo. 

Com o mesmo objetivo 
lançar mão das Inflexões, 
maior razão, se apresentar 
resistências à distensão dos 
sores. 

As Inflexões produzem-se 
sentido horizontal e são 
tíveis com a contração ~ínmlta .. 
dos dois Inversores. Esta 
tibilidade leva um dêles a 
gar - o oposto à inflexão -
irá facilitar a distensão de 
positiva esta afirmação 
construção do 
permite ao 
inverter· se ao 
se tornando bastante trP.•nií~•nbl 
tre nós, a procura da 
base do pescoço, de u'a 
tão infe liz que obscurece 
princípios que nos legaram 
minares da Equitação. 

Esta maneira consiste em 
xões contínuas e 
nando a cabeça do 
gente na extremidade 

O cavalo submetido a 
cio, primeiro jamais 
bridão, segundo 
pleto os movimentos 
~~ ~~~ ~~ 
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dura. Estou persuadido de que, 
para buscarmos nas Inflexões reais 
efeitos, devemos nos pronor a um 
trabalho que ofereça mais ou me­
nos a esta ordem : (Impulsão) pe­
de-se uma inflexão (à esquerda, 
por exemplo) ; a esta ~olicitação 
nosso cavalo alongará seu pescoço 
na direção da rédia, com um leve 
-entreabir da bôca, o necessário 
para que a língua recue com o bri­
-dão, deixando-o em seguida desli­
~ar novamente para a frente, como 
se desejasse falar por meio dêle ; 
terminada a distensão, antes co; 
road11 pela descontração do maxi­
lar, endireitaríamos nosso cavalo, 
andaríamos uns passos em frente 
e pedíriamÕs uma inflexão, agora 
.à direita. 

Durante êste trabalho não deve 
haver mudança de andadura, isto é, 
quando ao Passo o cavalo tomar o 
Trote - equilíbrio comprometido 
para a frente - imediatamente fa­
remos com que retome a andadura 
primitiva. Pode acontecer também 
que ·procure subtrair-se às ações 
-do cavaleiro, pela fuga da garupa 
para a direita ou esquerda, ao que 
de imediato colocaremos suas es­
páduas, respectivamente, à direita 
()U à esquerda, isto é, sempre na 
frente da garupa. 

Um trabalho com o qual obtive 
bons resultados na Escola de Equi­
tação, com meu cavalo D' Armas, 
Heros (ao mencioná-lo, presto-lhe 
minha homenagem) foi, ao invés 
de provocar a distensão do pes­
coço pela elevação das mãos, afas­
tá-las, quebrando o paralelismo das 
rédeas, e conseqüentemente afuni­
lando-as na direção do bocado, ge­
ralmente no Trote elevado. 

Trabalhos bastante recomendá­
veis para corrigir a Inversão, entre 
()Utros, são : Espádua para dentro, 
voltas na rédea direta (mão de 
dent]\O do círculo vigilante para ele­
var-se - rédea contrária - no 
caso de cair na espádua, e a perna 
de fora alerta para chamar o pos­
terior correspondente), exteriores 
e passeios ao. Trote e ao Passo. 

O Encapotamente é bem mais di­
fícil de corrigir ; naturalmente a 
nossa preocupação estará voltada 
para a distensão do balanceiro, 011. 
aumento de engajamento. Para o 
primeiro caso vamos nos servir de 
todos os andamentos largos e do 
,que já foi dito para que nosso ca­
valo encoste suavemente na mão. 
·Podemos ainda · empregar uns to­
ques enérgicos com o bridão de 
baixo parà cima, impulsionando-() 
para a frente com as pernas. 

Para o segundo caso, na opinião -
de um emérito cavaleiro e antigo 
instrutor da Escola de Equitação, 
devemos apoiar forte o cavalo, 
mantendo-o mesmo encapotado, e 
entrar energicamente com as per­
nas, para que aumente o sen enga­
jamento, obrigando-o a elevar a 

· base do pescoço . 
Tenho a impessão de que nosso 

cavalo, após pacientes minutos, ho­
ras, meses ou anos, haverá de nos 
parecer um' dia "que move-se e ma­
neja-se por si mesmo", e assim te­
remos atingido o objetivo coli­
mado. 
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EQUILíBRIO ENTRE O TOTAL DE DEPóSITO 
E DE EMPRÉSTIMOS 

Elevado em 497 milhões de cruzeiros o saldo dos investimentos 
da Caixa Econômica. ao encei;~"ar-se o primeiro exercício de 19M 

Já se incorporou à vida da cidade 
a prestação de contas que a Caixa 
Econômica Federal do Rio de Ja­
neiro faz à população, compreen­
dendo o conjunto de suas atividades 
nos dois exercícios semestrais de 
cada ano. 

Operando num vasto campo de 
crédito, a Caixa Econômica deve 
equilibrar seus investimentos à base 
de razoável margem de segurança 
em relação ao volume de depósitos. 
E isto porque está nos depósitos, 
amealhados por milhares de pes­
soas, a fonte dos recursos à dispo­
sição da Caixa para executar uma 
política assistencial que se reveste 
das mais variadas formas em bene­
fício da coletividade. As múltiplas 
características dos empréstimos fei­
tos pela Caixa abrangem pequenas 
aplicações de penhor, tão necessá­
rias à população mais modesta, os 
financiamentos imobiliários que fa­
cilitam a aquisição da casa própria, 
as inversões para obras de melhoria 
urbana e os empréstimos mediante 
caução e de aquisição de títulos, 
numa variedade que seria cansativa 
enumerar em breve análise de do­
cumentos contábeis. 

CAUTELA NOS INVESTIMENTOS 

A cautela da Caixa na política de 
aplicação bem se exprime pelos dois 
totais mais importantes do seu ba­
lanço encerrado a 30 de junho úl­
timo ; ao passo que os depósitos ali 
se apresentavam com a importância 
de 6. 296 milhões de cruzeiros, os 
empréstimos registra:vam um mon­
tante de 5. 225 milhões. Vê-se, pois, 
que a orientação da Caixa é aplicar 
até um limite que não afete suas 
atividades normais, mantendo sem­
pre, um nível de disponibilidade en­
tre aquêles dois totais. 

Nem por isso deixou a instituição 
de aumentar substancialmente ~o 

• 

Outra modalidade de em.prÉ~StíJID. .. 
que assinalou sensível a""'"'""'w 
rece no balanço sob a 
"consignações", isto é, o 
para o funcionalismo público e 
tárquico : no semestre o saldo 
sas aplicações subiu de 1.312 
lhões para 1 . 445' milhões, com 
mento, portanto, superior a 133 
lhões. Duas categorias ainda 
sentaram acréscimos vultosos : 
nhores (de 318 milhões para 369 
Ihões) e empréstimos às ins1tit1~ 
congêneres dos Estados ( 
lhões para l63 milhões). 
nominação "garantias sín~ultllllifll 
simultânea. que incluem os 
ciamentos aos municípios e aos 
tros de produção, a Caixa tem 
préstimos 110 valor de 458 
de cruzeiro . As duas 
tulos - caução e 
ciada - aparecem no 
saldos respectivamente de 
lhões e 2 milhões, sendo 
primeiros correspondeu 
cimo semestral de pouco 
4 milhões. 


